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mento. Como se acredita que comportamentos só se perpetuem du-
Abstract. Literature is rich in studies on birds mobbing their pre- rante a evolução das espécies se os benefícios que eles trazem se-

dators. However, I describe a typical observation of a mobbing di- jam maiores que seus custos, espera-se que o mobbing seja vantajo-
rected to a Common Potoo (Nyctibius griseus), which is not suppo- so para o animal que o executa, para sua prole direta (ovos ou filho-
sed to be a predator of any of the tes) ou para indivíduos do grupo 
avian species involved. This sug- com quem tenha parentesco.
gests mobbing can have other As várias hipóteses que tentam 
functions independent from the explicar o mobbing propõem que 
strategy to avoid predation. ele possa ser: uma tentativa que a 

presa faz de expulsar o predador 
O comportamento em que aves da área, ou de mostrar ao preda-

se reúnem em grupo para impor- dor que ele foi avistado; a trans-
tunar e, às vezes, até atacar um po- missão, pelos indivíduos mais ve-
tencial predador é denominado lhos de um grupo aos mais jo-
mobbing em Inglês. Em Portu- vens, de informação referente à 
guês ainda não foi cunhado um ter- ameaça que o animal-alvo pode 
mo apropriado que seja usado uni- representar; uma forma de vigiar 
versalmente pelos falantes da lín- a atividade de um possível preda-
gua. À parte a definição de um ter- dor; uma forma de cuidado paren-
mo próprio em português, a pró- tal, já que é observado mais fre-
pria explicação do significado qüente e intensamente na época 
desse tipo de comportamento pa- reprodutiva. Em todas essas hipó-
ra os animais que o executam teses, a ameaça de predação (su-
(além de aves, já foi observado posta ou real) é uma condição ne-
em mamíferos e peixes) necessita cessária.
de mais estudos e de observações Entretanto, acumulam-se ob-
em condições naturais. As fun- servações de mobbing dirigido a 
ções do mobbing, as causas que o animais considerados inofensi-
provocam e sua evolução ainda vos aos seus agressores, o que su-
não foram elucidadas pelos estu- gere que outras explicações se-
dos até agora realizados. jam possíveis. Este artigo visa 

Quando as aves estão a impor- contribuir não apenas para me-
tunar o suposto predador, ficam lhor entender o mobbing, mas tam-
próximas a ele, vocalizam inten- bém aumentar o conhecimento so-
samente, movimentam-se conti- bre o urutau, já que as informa-
nuamente, ora em sua direção, ções sobre essa ave ainda são es-
ora se afastando. Outras espécies cassas, especialmente no Brasil.
de aves geralmente são atraídas e No dia 3 de maio de 2007 tive 
se juntam às que iniciaram as ame- oportunidade de observar um gru-
aças. Nesse frenesi, até mesmo po de aves molestando um urutau 
aves tímidas perdem sua cautela, (Nyctibius griseus) numa área ur-
o que permite a um observador chegar bem próximo delas. Por essa bana de Brasília, Distrito Federal. O urutau estava pousado numa 
razão, ficam vulneráveis não somente ao ataque do predador que es- árvore próxima a uma calçada, tipicamente imóvel e com seus 
tá sendo perturbado (há várias menções na literatura científica de olhos fechados. Eu passava próximo, e a algazarra atraiu minha 
ataques desse tipo), mas também a outros predadores que porven- atenção. Pude registrar dois bem-te-vis (Pitangus sulphuratus), 
tura passem por perto e sejam atraídos pela algazarra. três joões-de-barro (Furnarius rufus), e sete sabiás-do-campo (Mi-

Além da vulnerabilidade a ataques de predadores, as aves que se mus saturninus). O mobbing continuou de 17:00 h até as 17:15 h, 
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Observação sobre um 

por um grupo de aves
urutau sendo molestado 

Nyctibius griseus sendo molestado por sabiá-do-campo Mimus saturninusNyctibius griseus sendo molestado por sabiá-do-campo Mimus saturninus



quando as últimas aves, os sabiás-do-campo, deixaram o urutau em Como urutaus não são comuns na área, é possível que o mob-
paz. bing tenha sido iniciado com o propósito de avaliar os riscos que 

Porém, 10 minutos depois, o bando de sete sabiás-do-campo vol- aquela ave poderia apresentar para o grupo de sabiás-do-campo. 
tou, importunando o urutau mais intensamente. Um indivíduo con- Os riscos associados à aproximação de um animal desconhecido 
tinuamente voava sobre o urutau, chegando a 20 cm de distância. e potencialmente perigoso seriam recompensados pela informa-
Outro indivíduo pousou no mesmo ramo de árvore ocupado pelo ção sobre como lidar com ele num próximo encontro. Seria uma 
urutau, a uma distância de aproximadamente 40 cm, vocalizando e espécie de investimento, onde o custo imediato seria coberto pe-
repetidamente movendo ambas as asas na direção do urutau. O ba- lo beneficio de responder adequadamente ao mesmo estímulo 
rulho atraiu outras aves e, em menos de 5 minutos, chegaram três no futuro.
joões-de-barro. Depois, dois bem-te-vis, dois tico-ticos (Zonotri- É possível, ainda, que os sabiás-do-campo tenham reconhe-
chia capensis) e um suiriri (Tyrannus melancholicus) foram inte- cido o urutau como inofensivo. Entretanto, o mobbing pode ter 
grando o grupo. servido para que determinados indivíduos do grupo (os que se 

Os joões-de-barro vocali- aproximaram mais e partici-
zavam a cerca de 60 cm do uru- param com mais ênfase) exi-
tau. O suiriri mostrava-se bas- bissem aos demais sua cora-
tante excitado, fazendo acro- gem (fictícia), seus atribu-
bacias no ar, mas a cerca de 2 tos físicos ou outra qualida-
m do urutau. Os bem-te-vis vo- de importante para manter 
calizavam continuamente, e ou ascender socialmente no 
um deles ergueu seu topete de grupo.
forma acentuada. Os tico- As diferentes hipóteses 
ticos foram os que permane- que tentam explicar o mob-
ceram mais distantes, cerca bing não são exclusivas. Ape-
de 4 m. Apesar de todo baru- sar de esse comportamento 
lho e das ameaças dirigidas pa- não ser raro, estudos mais de-
ra si, o urutau permaneceu co- talhados são necessários pa-
mo estava, sem se mover. ra desvendar todas as sutile-
Após pouco mais de 5 minu- zas associadas a ele. Fatores 
tos, os sabiás-do-campo dei- como a espécie que inicia as 
xaram a árvore, e as outras ameaças, o número de indi-
aves também foram embora. víduos envolvidos, o sexo, a 
Os últimos a deixarem o local idade, a experiência, a estru-
foram os tico-ticos. Até às tura e a dinâmica do grupo, 
18:00 h nenhuma ave voltou se há realmente ataque, a es-
ao local. Já estava escurecen- pécie do animal importuna-
do, e encerrei a observação. do e a época do ano podem 
Voltei ao local às 21:00 h, e pu- ser considerados detalhes 
de ver que o urutau ainda per- sem maior importância na 
manecia no mesmo galho, na compreensão do mobbing. 
mesma posição. Mas possivelmente essas su-

A observação ocorreu na tilezas permitirão compre-
estação de seca em Brasília, ender suas funções sociais e 
quando não se espera que ne- evolutivas, esclarecendo es-
nhuma das espécies envolvi- se comportamento contradi-
das esteja em reprodução. tório em que possíveis presas 
Procurei por ninhos na área, se aproximam e molestam 
mas não encontrei nenhum. um predador ao invés de sim-
Como urutaus são noturnos e plesmente fugirem de perto 
insetívoros, o mobbing não do perigo.
foi dirigido a um predador 
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